
Promulgada pela ONU em 1948, a Declaração Universal dos Direitos Humanos garante a
todos os indivíduos o direito à saúde. Entretanto, os desafios enfrentados pelo sistema de saúde
pública brasileira impossibilitam que uma parcela da população desfrute desse direito universal na
prática. Desse modo, é imprescindível a dissolução dessa conjuntura que ocorre não só pela falta
de  investimentos  do  governo,  como  também  devido  a  boa  qualidade  de  atendimento  ficar
centralizada em quem tem dinheiro.

É visto que a falta de um maior apoio econômico do Estado na área da saúde está entre as
causas  do  problema,  pois  sem o  aplique  financeiro  necessário  há  uma baixa  qualidade  dos
atendimentos médicos. De acordo com a Organização Mundial da Saúde, o Brasil gasta menos de
10% de seu PIB para dar uma boa disposição física e mental à sociedade. Dessa maneira, nota-
se o descaso com a população, o que é uma atitude desumana e inadmissível de quem lidera o
país, uma vez que sem atenção a esse direito universal as pessoas ficam mais suscetíveis à
morte ou aos maus cuidados quando enfrentam uma enfermidade, principalmente os brasileiros
de baixa renda.

Ademais, destaca-se a elitização do sistema de saúde pública como um desafio enfrentado
pela  população,  uma vez que a falta  de hospitais  de serviço  gratuito  com boa infraestrutura,
materiais necessários ou até mesmo a presença de médicos capacitados tira de uma parcela de
brasileiros os cuidados que deveriam receber  por  direito.  Segundo a Constituição Federal  de
1988, o Sistema Único de Saúde tem como principal pilar a defesa da saúde como direito de
todos. Contudo, é notório que esse pilar não é tido como efetivado, o que é inaceitável, visto que
enquanto quem tem boas condições financeiras paga e recebe um bom tratamento médico, os
mais  pobres  morrem  em  leitos  públicos  porque  o  governo  não  investe  na  melhoria  do
atendimento.

Portanto, para que o sistema de saúde pública possibilite que a população brasileira receba
um melhor tratamento de suas enfermidades, urge que o Ministério da Saúde, por ter grande
influência na organização dos ambientes hospitalares do país, promova uma melhoria na estrutura
de hospitais e no cuidado de doentes por meio de um projeto de lei a ser entregue à Câmara dos
Deputados, no qual deve constar que a área da saúde precisa de mais investimento e atenção.
Dessarte, a Declaração Universal dos Direitos Humanos será realmente colocada em prática.


